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RESUMO

Com o compromisso patriota em se tornar “a escola do bem”, regenerando “pelos braços da caridade”
delinquentes e miseráveis a serem devolvidos para a sociedade baiana via os parâmetros de modernidade,
civilização, ordenamento social e progresso da nação, a história da Escola da Penitenciária é uma
experiência de educabilidade para problematizarmos a diversidade de escolas ao longo de 200 anos de
Instrução Pública no Brasil Independente. Localizada dentro da Penitenciária do estado da Bahia, em
Salvador, a escola para carcerários têm seus trabalhos iniciados em 15 de junho de 1871 no interior da Casa
de Prisão Com Trabalho – CPCT, a partir da reforma prisional, com início da sua construção em 1832 e
inaugurada em 1861. Dirigida pelo Professor Benvindo Alves Barbosa, a Escola da Penitenciária priorizava
o ensino das primeiras letras, a educação moral e religiosa, além da oferta de cursos para o trabalho, tendo
como público majoritário sujeitos analfabetos, sendo eles pretos e pardos [sem] “muita tendência aos
estudos”, conforme apontado no relatório do diretor institucional (TRINDADE, 2012, p.59).
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